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O MES DE MAIO NA NOSSA TERRA  
 
 

 
 O m°s de maio, tradicionalmente denominado de ñm°s das floresò, tamb®m ® prolífico em festas na 
nossa terra.  Podemos destacar as seguintes: A da Ascensão em San t Sadurní ; Santo Antonio das 
Doenças em Sant Quintí de Mediona ; Santo Isidoro em Guardiola de Font - rubí ; Nossa Senhora 

dos Remédios em Puigdàlber ; as Festas de Maio de Badalona:  celebradas ao longo do mês; as 

Feiras e Festas de Maio ou dos Enamorados em Vi lafranca  e o XI Voll -Damm festival de jazz de Vic 
de 7 a 17 de maio.  
 
Podemos ainda indicar:  
Esparreguera   
-- : --  Representació de la passió d'esparreguera  
Mollet del Vallès   

-- : --  LXVII aplec de la sardana a mollet del vallès  
Olot   
-- : --  Fira del primer de maig a Olot  
Santa Cristina d'Aro   
-- : --  Festes de la Santa Creu a Santa Cristina d'Aro  (até:02/05/2009)  
Torroell a de Montgrí   

-- : --  IV Trobades de Música Mediterrània  (até:03/05/2009)  
 

Outras festas e acontecimentos de maio podem encontrar - se em :  
 http://www.festamajor.biz/agenda/mes/200905/m/0/  
 

Dentre todas nos é grato destacar, por sua prolongada realização e variedade, as  ñFestas de Maio de 

Badalonaò. 
Maio é o mês festivo por excelência em Badalona, incluindo -se nestas festividades , o dia 11, 

dia de Santo Anastásio, padroeiro da cidade. Atos no centro da cidade, organizados pela prefeitura 
com a colaboração das diversas entidades cidadãs e atos em todos os bairros, organizados pelas 
próprias entidades com o suporte munici pal, configuram uma intensa programação lúdica que, em 
alguns distritos, vai além, prolongando -se até os meses de junho e julho.  
O ponto alto dos atos do centro da cidade é sempre na véspera (10 de maio) de Santo Anastásio, 

quando na praia realiza -se a tra dicional ñCremada del Dimoniò (Queima do Demônio) , figura 
emblem§tica da cidade. Outros atos a destacar s«o: a ñFesta del Badiuò, um dia inteiro, no parque 
de Can Solei; a ñFira de l'Arropò(Feira do Arrobe);  a ñFira de la terrissaò (Feira da cerâmica) ; o 
Baile do Micaco ; a Festa de "Les Migas";  a Sardinhada a Baix a Mar;  Badagegants : encontro 
de gigantes; "Cursa del Dimoni": corrida popular de atletismo, Cidade de Badalona; Correfoc;  
Trobada de puntaires   (encontro de rendeiras) e o Grande Premio Cidade de Badalona de  Ciclismo.  

 
Vejam um pouco o que foi a feira do Arrobe do passado ano: (extraído do blog:  
 http://taulabernat.blogspot.com/2008/05/fira -de- larrop -2008.html  )  
 

18/05 /08  Fira de l'Arrop 2008   ( Feira do Arrobe )  
 

Esta tarde, assim como todos os anos, o Aleix e eu fomos dar 
uma volta pela feira do Arrobe, na companhia da sua mãe e da 
vovó M aria, uma excelente cozinheira da qual já falei outras 
vezes.  
 

Esta feira, como boa amante da gastronomia, é para mim uma 
das melhores atrações das Festas de Maio, que como boa 
ñbadaloninaò que sou n«o deixo de acompanhar entusiasmada.  

Veja neste Boletim: 

ü O mês de Maio na nossa terra: pag. 1 
ü Festas de Badalona ï pag. 1 i 2 
Not²cias da  ñAssociação Cultural 
Cataloniaò ï pag. 3-5 
Catalão na cozinha - 6 
Outras notícias ï pag. 7 
Curiosidades ï 7-8 

http://www.festamajor.biz/activitat/69461/Representacio-de-la-passio-d_esparreguera
http://www.festamajor.biz/activitat/68519/Lxvii-aplec-de-la-sardana-a-mollet-del-valles
http://www.festamajor.biz/activitat/70283/Fira-del-primer-de-maig-a-olot
http://www.festamajor.biz/activitat/70908/Festes-de-la-santa-creu-a-santa-cristina-d_aro
http://www.festamajor.biz/activitat/68512/Iv-trobades-de-musica-mediterrania
http://www.festamajor.biz/agenda/mes/200905/m/0/
http://taulabernat.blogspot.com/2008/05/fira-de-larrop-2008.html
http://taulabernat.blogspot.com/2008/05/fira-de-larrop-2008.html


                                 

 Posso até imaginar  um mês de maio sem demônio (assim mesmo não perdi nenhum) ou sem o 

ñcorrefocsò, mas n«o posso imaginar umas festas de maio sem 
dar uma voltinha pela rua do ñTempleò, a larga rua que nos 

leva até a igreja de Santa Maria e que, no dia da feira, 
estende suas  barraquinhas com bancas cheias de produtos de 
todas as partes da Catalunha e da Espanha  
O nome da feira nos leva até as suas origens, quando o 

produto principal a ser negociado era o arrobe. Para mim o 
arrobe é um produto conhecido, por que quando  ainda 
meni na, mamãe nos levava à feira 
e nos mostrava este tipo de 
produtos que não são encontrados  
todos os dias. Mas por desgraça a 
maioria das pessoas da minha 

idade não sabe m do que se trata. 
Pois bem, o arrobe que 
normalmente é vendido nas 
barraquinhas de fruta em 
conserva, não é outra coisa se não abobora confeitada. 

Comparada com outras frutas o seu aspecto não é lá, muito 
desejável, mas mesmo assim é uma guloseima muito 

apreciada. A mim, pessoalmente, não é que me agrade de 
mais, pois é extremadamente 
doce e nest e ano, que estou de 
dieta, não foi tão difícil assim 
fazer o esforço de deixá - lo de 
lado.  

Mas a  feira do arrobe foi 
crescendo com outros produtos 
assim como o mel de diferentes 
tipos, o favo, as ervas 
medicinais e de chá...  

Atualmente também têm uma boa  presença as barraquinhas com queijos e embutidos artesanais. 
Vimos  também azeitonas, pães artesanais e de sabores 

variados, azeite de oliva e óleos aromatizados assim como 

outros produtos menos usuais 
tais como as trufas de verão, o 
patê, as frutas  liofilizadas... 
Este ano vimos até uma banca 
com bacalhau salgado!  
Mas de todos estes produtos 

há  de fato dois que sempre 
levamos para casa e que 
deixam louco o meu 
namorado: o Bragulat (que é 
uma espécie de sidra 
granulada) e a regalésia, que 

pode servir  para ensopar no 
bragulat. Em anos anteriores 
tínhamos comprado também 
bal as artesanais, mas este ano , com  isso tudo do regime  de 

calorias... em fim, não deu.  Fazer o que!  

Também não compramos os deliciosos pastéis de queijo que 
tem um atrativo irresistív el, mas que por desgraça, estão cheios 

de açúcar.  
O que sim que acabamos comprando foi um pedaço de 

queijo de ovelha, que adquirimos no ñLos Extreme¶osò ï uma 
das bancas com maior movimento e com maior variedade de 
produtos - , uma fruta seca, uma trufa fres ca, uns cogumelos 
desidratados e um pacotinho de pasta de trigo duro, que é ideal 
para a dieta Montignac (já falaremos disso com mais calma em outra 

oportunidade).  

 
Deixo vocês com estas imagens para que fiquem com água na 
boca...  
 



                                 

 

Not²cias do ñCasalò Associação Cultural Catalonia 
Nossas atividades no decorrer do passado  mês de abril:  

 
No dia 21  teve lugar, no Catalonia, um encontro dos membros do coral que foi aproveitado para o 

ensaio do que seria apresentado na ñDiada de Sant Jordiò 

 

 
No dia 23  foram  realizadas diversas atividades para celebrar a 
Festividade:  
 
Na parte da manhã , a convite do ñôInstituto Cervantesò, a 
Associação Cultural Catalonia participou da I Jornada de Leitura 

continuada comemorativa do dia Mundial do Livro e dos 
diretos autorais  , através de seu Diretor Cultural, Miquel Serra i 
Rosanas, efetuou  a leitura da poesia de Miquel Costa i Llobera ñEl 
Pi de Formentor. (podem ver a mesma na página a seguir)  
 

Na parte da tarde, às  14:00 horas, o Diretor Cultural do Catalonia 
deu uma entrevista pela Rádio Imaculada Conceição - 1490AM  de 
São Bernardo do Campo, sobre a devoção a Nossa Senhora de Montserrat e a sua influência no Brasil. 
 
Á noite, o Coral Catalonia , tal qual anunciado anteriormente,  fez uma apr esentação na Livraria 

LETRAVIVA  (WWW.letraviva.com.br  ) , com o seu repertório, 
celebrando ass im a festividade de São Jorge e o dia do Livro e 
da Rosa .  
 
Vejam, a seguir, algumas imagens de lembrança.  
 

 
 

 
 

 
No dia 24, ao entardecer foi organizado um  ñPA AMB TOMêQUETò especial , para comemorar duas 

datas importantes:  

http://www.letraviva.com.br/


                                 

 

¶ O dia 23 dôAbril, Dia de San t Jordi (Padroeiro da Catalunha)  e também o  Dia do Livro i da 
Rosa, e o   

¶ 25 de Abril, Dia Internacional da Catalunha Exterior, iniciativa criada pela FIEC 
(Federação  Internacional de Entidades Catalãs) em 1997,  que foi aprovada por uma 
resolução do Parlame nto de Catalunha  em 4 de março de 1999, e oficializada pelo Governo 
da Catalunha (Generalitat de Catalunya) em 6 de abril de 1999.  

  

Esta data celebra -se anualmente como uma homenagem e lembrança aos milhares de catalães que, 
por motivos diversos, tiveram que deixar a sua terra natal.  

 
Vejam também algumas imagens:  
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

Além do sorteio de livros houve ainda a distribuição de rosas entre as senhoras e senhoritas 
presentes.  
 
ü Queremos ainda lembrar uma vez mais, que a biblioteca da A ssociação Cultural Catalonia está à  

disposição dos associados . Solicitamos  ainda que , se entre os mesmos encontra -se alguém com 
conhecimentos sobre como administrar uma biblioteca , agradeceríamos muito os seus serviços.  

 

 

El Pi de Formentor   
Miquel Costa i Llobera (1.878)  
 

            

Mon cor estima un arbre! Més vell que l'olivera,  

més poderós que el roure, més verd que el taronger,  

conserva de ses fulles l'eterna primavera,  

i lluita amb les ventades que atupen la ribera,  

com un gegant guerrer.  

 

No guaita per ses fulles la flor enamorada;  

no va la fontanella ses ombres a besar;  

mes Déu ungí d'aroma sa testa consagrada  

i li donà per terra l'esquerpa serralada,  

per font la immensa mar.  

 

 

Lluís, o mascote da 
festa 

O sorteio de livros É hora de comer 

Está tudo pronto 



                                 

 

Quan lluny, damunt les ones, renaix la llum divina,  

no canta pe r ses branques l'aucell que encativam;  

el crit sublim escolta de l'àguila marina,  

o del voltor qui puja sent l'ala gegantina  

remoure son fullam.  

 

Del llim d'aquesta terra sa vida no sustenta;  

revincla per les roques sa poderosa rel,  

té pluges i rosades i v ents i llum ardenta,  

i, com un vell profeta, rep vida i s'alimenta  

de les amors del cel.  

 

Arbre sublim! Del geni n'és ell la viva imatge:  

domina les muntanyes i aguaita l'infinit;  

per ell la terra és dura, mes besa son ramatge  

el cel qui l'enamora, i té el  llamp i l'oratge  

per glòria i per delit.  

 

Oh! sí: que quan a lloure bramulen les ventades  

i sembla entre l'escuma que tombi el seu penyal,  

llavors ell riu i canta més fort que les onades,  

i vencedor espolsa damunt les nuvolades  

sa cabellera real.  

 

Arbre, mon cor t'enveja. Sobre la terra impura,  

com a penyora santa duré jo el teu record.  

Lluitar constant i vèncer, reinar sobre l'altura  

i alimentar -se i viure de cel i de llum pura...  

oh vida! oh noble sort!  

 

Amunt, ànima forta! Traspassa la boirada  

i arrela dins l'altura com l'arbre dels penyals.  

Veuràs caure a tes plantes la mar del món irada,  

i tes cançons tranquil·les 'niran per la ventada  

com l'au dels temporals.  

 

 
Miquel Costa i Llobera  (Pollença, 1854 ï Palma, 1922) Poeta, tradutor, orador e escritor de  prosa. 
É considerado , entre os séculos XIX e XX , uma das figuras fundamentais da denominada ñEscola 
Mallorquinaò. £ tamb®m um personagem  fundamental na evolução da poesia catalã moderna.  

 
In iciou -se como p oeta sob a influê ncia do Romantismo que deixou entreve r na sua primeira 

coleta Poesies  (1885) destacando -se deste período o conhecido poema El pi de Formentor  (1878). 
Deu continuidade à sua obra com a coletânea  De lôagre de la terra (1897) e Tradicions i 
fantasies  (1903) onde recriou os costumes e as lendas malh orquinas. Com o poema narrativo La 
deixa del geni  foi galardoado com a Englantina dos ñJocs Florals de Barcelonaò do ano 1902. No 

mesmo ano em que  foi nomeado ñMestre en Gai Saber ò e membro correspondente da RAE.  

Evolucionou definitivamente para temas  clássicos e con sagrou -se definitivamente com a obra 
Horacianes  (1 096). A partir deste momento dedicou -se plenamente ao sacerdócio e é necessário 
destacar desta etapa a obra Visions de Palestina  (1908), feita tendo como base sua viagem à 
Terra Santa.  

 
Trad uziu ainda algumas composições avulsas  de Virgilio, Dante Alighieri, Petrarca, Miguel 

Ângelo, Victor Hugo, Lamartine e Prudêncio. Miquel Costa i Llobera iniciou -se com temas  românticos, 

superou a poesia do Renascimento e dos ñJocs Floralsò, passou ligeiramente pelo Modernismo e 
finalmente lan­ou a sua poesia de influ°ncias cl§ssicas com o ñNovocentismoò. 
 

 
 



                                 

 
 
 
 
 


